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CARTA DE LlSBOÀ

21 de Novembro.

Não sei que lhes diga. A' falta

de assumpto, os jornaes impin-

gem-n'os formidaveis estopadas

sobre a guerra de Marrocos, so-

bre a revolta do Brazil, sobre o

julgamento de mestre Lobo, do

Urbino, e outras coisas que per-

deram, de ha muito, a sensação.

Mas que remedio? E' o unico de-

rivativo.

Para o Seculo, principalmente,

tem sido a guerra de Marrocos,

ou de Melilla, ou como lhe quei-

ram chamar, uma verdadeira mi-

na. Quatro columnas, o minimo,

cada dia. Com Melilla e Cora-

ção Negro se vem governando. E

por este lado já eu não admiro

que os leitores lhe diminuem.

0 que eu acho fmais engraçado,

na historia de Melilla, são as gran-

des e successivas victorias dos

hespanhoes. E' raro o dia que os

jornaes não digam: (outra victo-

ria, gloriosa batalha, novo trium-

pho para as armas hespanholas»

e, no fim de contas... o quartel

general Sempre em Abrantes. Us

obres diabos encurralados em

elilla, sem licença dos riffenhos

para deitarem a cabecinha de fó-

ra. Quando mostram velleidades

de o fazer, obrigam-n'os logo a

voltar para traz. Não vale a pena

tanto barulho para tão pouco.

E, a proposito de barulho, sem-

pre direi que por elle se aquila-

tam muitas vezes os povos, como

se aquilatam os individuos. A ale-

gria, a indignação, todas as ma-

nifestações do sentimento, em-

'- fim, devem estar na rigorosa pro-

porção da força, valor ou gran-

deza dos factos que as provocam.

Um sujeito que se zanga ou ale-

gra muito com uma coisa de so-

menos importancia dá logo a me-

dida do que vale. E o que succe-

de na especialidade, succede na

generalidade.

Se a Hespanha tivesse a guer-

ra declarada com Marrocos, com-

prehendiam-se e poderiam signi-

ficar muita força aquellas mani-

festações que o meu amigo con-

selheiro Acacio Teixeira Bastos

aponta aos portuguezes como pro-

va da vitalidade e mais meritos

do paiz que ha de vir a casar-se

com Portugal quando o federalis-

ta Magalhães Lima fôr o rei co-

roado da Republica. Emfim, uma

guerra com Marrocos já seria uma

coisa séria. Mas levantar-se a Hes-

panha toda, cidades, villas, al-

deias, burgos, casaes, nobres, ple-

beus, grandes, médios e peque-

nos, assarapantando o mundo: com

as mais feras manifestações de

atriotismo, só porque uns mi-

rhares de barbaros riffenhos, de

um canto de Marrocos, quizeram

fazer má cara aos hespanhoes,

lembra o Heliodoro Salgado a

ameaçar com ares guerreiros a

monarchia, ou o Cunha e Costa

a escrever um artigo de Ferra-

braz. E' uma manifestação de sen-

timentalidade doentia, uma prova

de inferioridade, uma bravata qui-

cliotesca. O que faria, então, a

Hespanha, se tivesse de se bater

com a França ou com a Allema-

nha?

N'um paiz forte, o caso de Me-

lilla despertaria curiosidades e

attenções mais pelo perigo que

podia acarretar do que pelo caso
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em si. Mas emquanto esse peri- E' um achincalhzm constante. não

go se não traduzisse em factos, só de homens altamente colloca-

tudo se limitaria a mandar tran- dos como d'um..vpaiz todo. E uma

quillamente uma divisão castigar

o 'attentado commettido. Se a

França, amanhã, começasse toda

a barafustar por causa d'nma re-

bellião de parteda Algeria", o qde

se diria da França? Se a Inglater-

ra sa inquietasse Com a guerra

dos Matabelles ou outra identica,

o que seria da Inglaterra? A Hes-

panha está como nm sujeito de

importancia e valor, ou com fa-

ma d'isso, que desatasse a cor-

rer atraz do primeiro insignifican-

te que lhe atirasse um dichote.

lPerdia a fama, ou. descia do va-

or.

Tudo tem regra.

- Do Brazil é patranha que fer-

ve. N'um dia eram as fortalezas

que se tinham declarado a favor

do Custodio. N'outro dia era nm

tal transporte Brazil que tinha

sido mettido a pique por um dos

navios revoltados, morrendo mil

e tantos soldados que iam a bor-

do. Depois são ainda grandes vi-

ctorias obtidas pelos revoltosos

em S. Pedro do Sul e no inferno.

Coisas do arco da velha, soñ'rega

e ruidosamente festejadas pelos

periodicos monarchicos d'esta ca-

pital. No fim de contas, nem na-

vios para o fundo, nem victorias

de revoltosos, nem nada.

Quanto ás ruidosas e soffregas

manifestações dos nossos monar-

chicos contra o governo e regi-

men do Brazil, eu sou dos que

entendo que ainda as havemos

de vir a pagar caro. Fo¡ o Povo

de Aveiro o primeiro, quando ain-

da Seculos e qnejandos iam, ma-

nifestamente, na corrente de sym-

pathias a favor dos revoltosos, que

accentuou quanto havia de in-

conveniente nas criticas injurio-

sas á republica e ás coisas do

Brazil. Evidentemente, os jornaes

monarchicos estão no plenissimo

direito de criticar a republica, co-

mo os republicanos de criticar a

monarchia. Mas ha que distinguir

entre a parte doutrinaria e de

propaganda e a parte politica e

diplomatica. Os jornaes republi-

canos de Portugal podem censu-

rar abertamente a monarchia hes-

panhola, por exemplo, sem atten-

divel inconvenienCia para o paiz.

Mas outro tanto não succederia

com os jornaes republicanos de

França. E percebe-se a difference.

Os nossos jornaes republicanos

não revestem caracter official.

São os representantes d'uma sup-

posta minoria doutrinaria. Os jor-

naes republicanos de França

aguentam com a responsabilidade

e solidariedade das instituições,

teem caracter official, exprimem

a opinião da maioria que go-

verna.

Se em Portugal existisse repu-

blica, o alcance das satyras, in-

jurias, insolencias e -troças dos

periodicos monarchicos contra o

Brazil seria diminuto. Mas exis-

tindo monarchia entre nós, esse

esfusiar das gazetas é como que

o modo de sentirda nação offi-

cial, das chancellarias, do gover-

no. E isto e grave, porque dá lo-

gar a que a republica do Brazil

se despeite, se melindre, se irri-

te, e, portanto, naturalmente se

desforce na primeira occasião que

encontrar aze'la para isso. Eis a

falta de tino e de bom senso dos

nossos periodicos monarchicosl

Depois, a propaganda que elles

estão fazendo não é d'uquellas

que prejudicam sem offunder.

Isto nào é critica de instituições.

insolencia pegado, que não tem _a

attenual-a a p . ?nem a conn-

  
   

    

 

cção d'uma' = ' V' _crer julgar

um regi , as; institm-

ções, o e' _szoe- qual-

quer, (1119119pr vyÍ .fear a_republi-

ca por um supposto qurdam as-

natico, é ridiculo e chato afinal.

Se querem julgar a republica pe-

los homens, porque não vão bus-

car um Lincoln, um Grant, um

Grévy, um Carnot. e teimam em

a vêr atravez do Floriano? Olhem

que se vão para esse lado é faci-

limo de provar que os Florianos

ainda estão em grande minoria

nas supremas chefias democrati-

cas.

Dizer, como dizia um dia d'es-

tes o Correio da. Manhã, que a

circumstancia de Floriano ir bus-

car um medico para o tribunal

de justiça não provava nada con-

tra os homens mas tudo contra

as instituições, é da gente enco-

llier os hombros e deitar para o

lado a gazeta que taes disparates

publica.

Dontrinariamente, toda a pro-

paganda feita contra a republica

do Brazil tem sido tola, no geral.

Politicamente, tem sido uma das

maiores inconVeniencias que te-

mos presenceado.

Chega a ser escandaloso, não

só o que se faz por cá como o

que se diz, e eu acredito-o, feito

por lá. Nunca ari'f'¡-ien¡'* conheço

na historia, exemplo d'outra sce-

na egual. Estar um governo reco-

nhecido pelas nações, haver mi-

nistros e embaixadores junto d'es-

se governo e estarem os mesmos

ministros e outras auctoridades

dando publicas demonstrações

de amisade por uns revoltosos, é

coisa que só se faz n'estes tem-

pos em que a unica corsa que se

respeita é a força. Ora com a In-

glaterra ou com a Italia nào pode

o Brazil. Mas com Portugal ainda

póde muito bem.

Portanto, esperem pelo troco,

que elle ha de vir e ha de ser

duro.

E, francamente, nós, no logar

do Brazil, fariamos a mesma coisa.

Quem não quer ser lobo, não

lhe vista a pelle.

-E, agora, descendo ao meio

d'esta cambada, que ainda _tem a

cynica audacia de nos apontar o

Brazil depois de nos ter arrasta-

do, sem um desastre que o jus-

tificasse, a esta situação de ban-

carroteiros em one vivemos, des-

presados por toda a Europa, en-

vilecidos perante ella, descendo

ao meio d'esta cambada, o que

vemos?

Ao' menos o Brazil bate-se n'um a

guerra. Ainda tem energias para

reagir, para luctar em campo ra-

so. E 0 que fazemos nós, nós que

estamos ,aqui pelintramente a rir-

mo-nOs d'elle? Continuamos dan-

do ao mundo o espectaculo do

mais vil abatimento. Oxalá que

tivessemos ainda forças, ainda

-ca 'acter, ainda virilidade para

uma revolução. Oxalá, que não

estaria, então, nada perdido. Mas

não passamos do réles butoteiro

que já não tem brios para repel-

lir a affronta, embora verdadeira

e justa, da trapaça em que o apa-

nham. Mas nós somos como a

repellente rnrneira que se não im-

porta oom o conhecimento da sua

deshonra. Não ha caracter para

nada. Ha Ilypocrisias, quando

muito. E estas mesmo, já em pe-

queno numero; U que sobreleva
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é a impudencia, é o cynismo. Que

auctoridade tem este paiz para se

rir, pela bocca dos seus publicis-

tas, dos seus jornalistas, dos seus

dirigentes, do Brazil? O Brazil ba-

te-se e nós deixamos que nos ba-

tam. No Brazil não haverá con-

vicções politicas. Mas ainda ba

força para disputar as ambições

á ponta da bayoneta. Em Portu-

gal a bayoneta foi substituída pe-

los accordos, esse novo systema

de contractos, enlameado e pros-

tituido como a alma nacional. Es-

se ferrete de ígnominia que já.

marcou para 'sempre tudo n'esta

terra, monarchicos e republica-

nos, homens da democracia e do

rei.

Tudo, tudo!

Como é triste e doloroso olhar-

se em roda e não se descobrir

uma flôr de esperança, uma vira-

ção de alento! Tudo queimado,

tudo sêcco.

Como um pobre nevropatha

que navegue ao sabor da sua de-

generescencia, ora manifestando-

se om enthusiasmos risonhos,em

alegrias febris, em alentos de _gi-

gante, que offerecem á primeira

vista garantias d'uma orientação

quente e bem lançada, ora mer-

gulhando-se n'uma tristeza repen-

tina, n'uma melancholia profun-

da, ou n'uma desordenada irrita-

bilidade, que nos deixa boquiaber-

to, pela rapidez e inopinado da

mudança, assim este povo vem

ha seculps aos trambulhões, gi-

gante e pygmeu ao mesmo tem-

po, sensato e desequilíbrado, co-

rajoso e covmde, alegre e triste,

dançando e chorando, sem norma,

sem bitola, sem regra, na mais

funambulesca e pasmosa volubi-

lidade, embora accentuando-se

por uma quéda rapida, um decli-

nar incessante, um abaixamento

progressivo.

Para não irmos mais longe, bas-

ta recordar o que se passou ha

trese annos. Não houve philoso-

pho misanthropo, critico pessi-

mista, escriptor azedo que não

acreditasse na regeneração, no

acordar d'este povo quando foi

do centenario de Camões. Pare-

cia que a nação resuscitava. Ves-

tia-se á moda, tornava-se soquete,

e entrava resolntamente na vida

moderna, na solidariedade da ci-

vilisação. E os sinos da moderna

philosophia social e politica repi-

cavam, e os revolucionarios atira-

vam foguetes, e os poetas espa-

lhavam na festa, no casamento

da velha matrona tornada rapari-

ga á força de arrebiques, rosas

ás mãos cheias. - _

Vistas as coisas, o que parema

regeneração, vida nova, calor, vi-

talidade, energia, era uma das

taes manifestações nevroticos, re-

pentinas, subitas, phantasticas. O

hysterico mudou de rumo, deu-

llie a guineta e mostrou a outra

face.

Quando veio o ultimatum, tudo

se ergueu, n'um ímpeto _que ou-

tra' vez enganou os mais peSSI-

mistas e desconñados. São assum

os nevroticos. Por mais preveni-

do que se esteja contra elles não

se resiste á corrente formidavel

que, no seu formidavel étan, es-

tabelecem de prompto.

Tudo ss ergueu. Mas 0 misero

degenerado caliin logo. Fez uma

revolução, é certo. Mas exacta-

mente nma revolução epileptica,

essa Vergonha do Porto, essa pro-

va fulminante de degencrescen-

Cla, que infelizmente não pode-

mos esconder da historia, como

U poe, por ¡Ituior que SBjü 0 seu

  

affecto, não pode esconder aos'

olhos curiosos o ataque fulmi-

nante da filha, em plena rua.

Vencida a revolução, surgiu a

bancarrota. E de toda a parte se

ergueram coros de patriotismo,

protestos solemnes de vida nova',

de processos differentes, de rn-

mós ho stos. 0 que aconteceu

sabe-ee. que acontece, espanta.

Ahi os teemçntra vez na unica

coisa em que este paiz é exímio:

na galopinagem.

Ahi os teem n'aquillo para que

estão verdadeiramente provados

as suas aptidões: falsificar; actas,

roubar urnas, embatotar eleições,

comprar eleitores: e compral-os

por uma capa ou vestido novo

para o santo da sua maior predi-

lecção, por um concerto de egre-

ja, por um guisadinho de carnei-

ro e uma (achada à beira da urna,

ou por duas meias coróas para.

comprar uns sapatos para a pa-

tróa.

Uh! e diz-se que o paiz não

quer saber de eleiçõesl

Não; é o contrario. As eleições

são a carne e o pão d'este povo;

são a sua gloria, a sua aptidão

provada, desde o ministro do rei-

no que ganha com ellas pedes-

“taes de estadista, desde ogalo-

pim, que tira d'alli o seu diploma

de homem sensato, de homem de

tino e habilidade, até ao labrego,

que por ellas manifesta a sua

sciencia pratica da politica e do

patriotismo.

Senhores, até os republicanos

já são eximios em fazer eleições.

Aunica coisa em que chega-

ram a ser eximiosl

A unica coisa em que mostra-

ram a sua sciencia de governar!

A unica coisa em que attingi-

ram á altura dos estadistas mo-

narchicosl

Até os republicanos já sabem,

limpamente, fazer eleições!

Não digam, pois, que o acto

eleitoral é uma excrescencia n'es-

te paiz. Não; é a unica prova da

nossa habilidade. E' o unico ar-

gumento da nossa capacidade. E'

o unico instrumento de que se

serviram, para consolidar reputa-

ções, todos os grandes ministros,

todos os grandes e altos funccio-

narios civis, todos os regedores,

todos os galopins, e todos os mem-

bros de junta de parochia.

O dia da eleição é sempre um

dia de gloria e de alegria. E' uma

apotheose e um S. Martinhol

Ahl O pobre epileptico, o ne-

vrotico, o hysterico, o degenera-

do, o Portugal velho, a que foi

pararl. . .

Y.

A POPICIA

UMA CAMPANHA DE Ilo-

BALIDADE

 

Como iamos dizendo, a policia

das toleradas não obedece a um

objectivo de moralidade. Já que

infelizmente existe esse virus so-

cial, cumpre isolal-o, rodeiando-o

dos preceitos da hygiene moral,

strictamente observados ein toda

a parte onde se tem em alguma

conta o decoro e a honestidade

publicos.

Mas a policia nunca soube o

que isso é, e se não é assim, tor-

nou-se duplamente responsaVel

n'uma falta grave.

lia muito tempo que deviam

ser compelliilas a saliir da rua

do Caneira, as mulheres que alli

-
-
¡
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se acham estabelecidas, devendo

tamth essa medida estender-se

a outras que habitam na rua No-

vu do Passeio. Aconselha isso o

R--gzulainenlo das tolerailas_ no

artigo 11:1!, no qual s» preceitua

que, essas raparigas só poderão

residir nas ruas que lhes foram

designadas pelo Commissario de

policia, mas nunca proximo dos

templos, das esrholas, collegios

ou casas de educação, etc.

(ira, precisamente a dois pas-

sas do Carteiro existe nm colle-

¡ZÍO de meninas_ e alerlefronte do

mesmo estabelerimento enoontra~

se uma rasa de ca/'tmz-e todas

estas anomalias ainda não foram

\'islus pelo sr. counuissnt'io de

polir-iu, por ÍHs'O qne. nte, hoje :lili-

da não destinou a essas mulhe.

res sitio conveniente como di'-

vin ter feito logo que. nas proxi-

midades se foi estabelecer uma

casa de inslrncção.

' Isto é um pequeno incidente

que aproveilàn'ios para ir demons-

trando a incuria da policia. Pe.-

queuo incidente relativo, porque

na essencia, a falta tem um alto

valor intrínseco e Complexo, que

a perspicacia do sr. uonimissario

taIVez nao haja demeni'tinmlo. Pois

o caso não passa sem reparos, e

está pedindo immediatas provi-

delicias. que rl'aqni pedimos ao

sr. dr. Manuel Joaquim Massa,

Secretario geral servindo na au-

sencia do sr. gOVernador civil.

Ç

Í l

As aocnsações que temos de

formular contra o sr. commissa

rio de, polir-,ia são gravissimas, e

o seu desprestigio official e mes-

mo o restricto á repartição de que

é chefe levou ao COl'pO de policia

o virus pernicioso de um elemeu~

to dissolvente e desmoralisador,

e tão iuveterado jà está o mal,

que se torna necessario uma lim-

peza cuidadosa e energica.

Tamos de alludir tambem a

uma celebre roleta, assumpto es-

candalosissimo, que só por si bas-

taria para desauctorisar um ho-

mem publico, mas que as'oluma

de gravidade quando na torpe ,ex-

ploração entram t'unccionarios a

quem estão con ñados seriissimoe

deveres de ordem publica_

Os nossos tiros alvejarão o clie-

fe; entretanto na derrocada terão

tambem de ir para o fundo do

pantauo os snbalternos, que a fa-

talidade da sua posição on a ma-

leabilidade dos seus caracteres

tornou solidarios n'esse escuro

negocio, sujo como muitos on-

tros episodios ascorosos que ahi

se referem de bocca em bocca

n'uma exclamação de revolta e

de tedio.

Entretanto iremos perguntando

ao sr. secretario geral .sw jzi pen~

sou nas providencias a adoptar,

em face das queixas e accusa-

cões que vimos formulamlo. U

que dissemos na quinta-feira de-

via levar ao espirito de. .s. lex.“ a

convicção de. que alguma coisa de

grave se cocnlta tambem nas en-

trelinhas do que estamos escre-

vendo. Queremos acreditar na iu-

tegridade do seu mandato official, '

e por isso esperànws. . .

E emquauto s. ex.“ vae pensan-

do na melhor fórum de sanar o

mal, a nossa pennn ricasnspensa

sobre a cabeça da policia. .lá que

nos impozemos o sacrifício d'es-

ta campanha de moralidade, ire-

mos até ao fim.
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Moreno, com aromas deliciosos,

os pernas compridas, a garganta,

pequena., a. boccs gracioaa. e séria.,

as ancas e o tronco sob as dobras

em espiral d'uma seda côr de rosa,

erguiscso ló. em cima, no mais alto
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O nosso epistolographo leitor

do Poao de Aveiro pergunta-nos

o que vem a ser o symbolo do He- .
liodorn. Isso agora e um pouco ,,..Ssnmusw

sério!
los Faria e

Olhe lá. qual é o symbolo da bm; mms¡ .

Providencia? E' o.. pense, me- amu'hume¡

dite, descubra. E depois de des- sadcÍpm d
cobrir fica sabendo que o symbo- tmnbpm a

to do I'Ieliodoro é tale qual como da, Fama - 1

o symbolo da PI'OVidencia. () sr_ C(

Quem se compara aos grandes mnimw 0;(

homens da historia não se pode. hr“¡mnm '

mitigar' porque o comparcmos á da q“¡nm

Pl'm'ÍFlPIH'Í".
síslin llnIl

Fic-.i satisfeita "curiosidade do seuhums¡

nosso leitor e a Vaidade do Theo- anne_

doro tambem.

_ __ -..qanormas“.

americanas

Prcucnímos os nossos estimados

osso/nantes do que vamos mandar

pura as respectivas estações telegra-

pho postura os recibos das suas as-

síy'natm'as. ' ' '

A todos pedimos a fineza de man-

durcm saldar as suas contas. logo

que recebam o competente aviso,

evitando assim a esta administra-

ção os prejuízos resultantes de _ _ _
nova remessa. de recibos que. con- cas_ tem-Se rendido a réis 'lólllO
forme a ultimo lei pastel, tem de F '10200 cada 20 lltl'ns. MSM pl'PÇO
ser outra ug; estapnpilhados_ l'Bpl'PSelll'l uma diff-Arouca llO lill-

_. plo dos preços dos ultimos an-

Aos nossos estimados assignantes "DS.

das tr'rras onde o correio não faz

cobrança. rogdmos o obsequío de

mandaram sutis/'user as suas assi-

_qnaturas d administração do l'o-

vo dc Aveiro.
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_ eo Natal.

que é tal a falta de azeitonas n'Hs-

tes sitios, que poucas tem appa-

-_-+____

os gatunos

Depois de uma pequena trégna,

Os galunos voltaram a dar signal

de que ainda estavam, no seu

posto de trabalho, cUspindo nos

olhos da policia, para ella nào ver

nada. Ha quem diga que os taes

galunos teem mão de finado, pa-

ra a policia não acordar.

Contaranrnos que na manhã

de domingo os meliantes lenta-

ram escalar a casa. onde nióra o

sr. engenheiro Mello de Mattos,

pretendendo entrar pela viella;

mas sendo presentidos, evadi-

ram-se. .

Em Esgueira atacaram a casa

 

NOTICIARIO

 

Cililllli MUNICIPAL

Na sessão da camara munici-

pal d'este concelho, de 15 do cor-

rente, cujo extracto por lapso

não publicamos no nosso nume-

ro de domingo, foi lido um offi-

cio, enviando uma portaria em

que o governo concede auxilio á

camara para crear. no Asylo-lâs- d'nm empregado da fabrica de
cola Districtal, uma aula de de- cortmnes, estabelecida alli, e ron-
senho geral c industrial, ficando baram-lhe 365000 réis em dinhei-
a camara com a administração ro e um relogi';..de' prata.
disciplinar e financeira e o res- segue. '

pectivo ministerio com a inspe- W_

cção technica. Commercio açoriano

A 03ml"“ ücn" 'nte'rada e Ie' Tem lido maior desenvolvimen-solreu diZer ao governo o aninho m O commemo no archipemgo

'1"' q"“ 0'30'th ° q"“l é_l"'°fe§' açoriano desde-'qne se inaugurousou-l subsnlio para luz, _e a mobi- O mb“ telegrammo A exporta_
lia de alguma escola industrial ão de "neta am In' hum“ tem
extincta Visto rue a ue a Vista ç- p g' "_ ' _“ 1,_ q H Sido do tal fórma avnltada, que
Aleg'e “falece p“'aa msm acã.” deu lo ar 'l (ue a ('om anhianão basta e tem de ser restl- g ' l . - ' p ~_ Eastern, que está intimamente h-
um“" ' gada a Companhia The Europe é:
t- :amãgadgesüüg 231:' Azores Telegraph Company, con-

u um l ez ze ' oessionaria do cabo, abrisse uma
"tinlntacao um??? ""pOStzs mà: estação mesmo no centro do prin-
"m'mes a co 'a' "O a" o cipal mercado de frur'tas em Lon-
189* dres, o de Convant Garden, que

está assim em communicação qua-

si direClu com aquellas ilhas e

com u lleSpanha. '

_A_ +___

Dissolreu-se a Associação Agri-

cola da Bairrada. sociedade ano-

nyma de responsabilidade limita-

da com sede em Anadia.

_.__ ....__

A revolução no llio

de Janeiro

A proposito de quanto terá cus-

tado o bombardeio. um corres-

pondente de S.,Panlo diz qne ha

tiros de bala quocnstam mais de

800%00 réis: mas se tomarmos a

média de 2006000 réis, levando

em conta sómente os canhões de

calibre 32 até 550, empregados

do circo, n'um trapesío, sem tacar 8°. 911% mortal: “m 0°1'P0 11101011'
nas cordas, balançando-se lenta- 0“"”91 d° Olymp°x 05h15' na 7900;
mente. Depois, sobre o estreito pau 00m uma 101189- _QUÔÕB parabohca,

movel, pousaer em equilibrio uma oOmO Icaro fulminado. o

grande bola. dourada e punha-se R°P§l1d “10m“ ¡mmed'lftameute
em pé em cima. d'ella, sem se apoiar a (191101055 Symnütay 0. ainda que
em coiso nenhuma, com um pé só, 8° 11118““ d“gosf'ado Pam sempre
na. attitude de deusa que fenda os da artes da escrlpliura e do dese-

espaços com um planeta por pe- !1110, adomu'a Principalmente P0P'

destal. D'ahí enviava á. multidão que e"“ "1° Tema“" "m“ d!” ñ:
0a seus beijos infantis de acrobata. i gn"“ d” P“"me-Ê (1° Bm'f'llcenl
Emlim, tendo tentado e realiaado 9 l'm'que "na “e “s"'mlumv" aquel'
o impossivel, como se as leis do la quf. “O gr“PO da“ "e” mdb““
peso, arrastados por esta audaciosa. do _maos dudu; mos?“ M 0°““
creança, se víngassem de repente delica'lf's e ° Perñl “1801101111011“
e como se uma cremesis ciumento. penalttivao. t .

a. castigaase de ter querido tiazer- F01 vel"“ mu““ Vezes- P““Vl'

h**-

Pedin a :na ,reforma o coronel

de iufanteria 23, sr. Camillo Re-

bocho.

 

Contribuição industrial

A commissno nomeada pela As-

sociação Commercial de Lisboa

para estudar a nora lei da con-

tribuição industrial já apresentou

o Seu parecer.

Como conclusão, pede-se n'elle

ao governo que, antes de tratar

da remodelação d'essa lei, mande

proceder a um inquerito rigoroso

por meio de peesOas competen-

tes, que deveriam consultar to-

dos os gremios e associações com-

inerciaes e industriaes do paiz.

   

, A: - .
-

n
-" j - ular nas quatro fnt'lalezas, teremos a estrangeiras os prvi'enrão ás zur-

Ãçraciado com o bagatella de 53522005000 réis.

É ide Cnfltllll'o 0

,i terrenos) Sl'. Cal'-

7' p, .um dos mem-

, Votos da alta roda

' Io é para ser go-

 

   

  

   

   

   

   

  

   

  

as a iroveitando.,,a › l

^' ' Carlos

aria, para sole-

den hontem uma

no seu palacete

_1100. á Ipial :Is-

nnmcro de

heiros d'esta cl-

ex." oiQrgcen pelo mesmo

motivo 205000 réis ao Azylo-lüs-

A linha telephonica entre Lis-

e e inaugurar-se

.zembro, mas

Dize.n de' Oliveira de Azemeis

recido no Iiiei'callo. e essas pou-

  

_o

rapas ltPSpRllllanS.

_O vinho velho no Fundão es-

tá a 2a$000 réis os 24 litros.

-tls progressos agrícolas d-'t

rolouia do ano. em Africa. são

deveras consideraveis, e as plan-

tações feitas apresentam um ex-_

cellente aspecto. Grande quanti-

dade e variedade de hortaliças se-

rão brevemente postas a concur-

so, preenchendo os colonos por

esta forma num larnnn qne mui--

to se fazia sentir na alimentação

dos habitantes ii'nqnella ItilISSt'S'

sao.

_No concelho de Anadia tem-

Se vendido algumas adegas do

vinho, rrgulando o preço, de ca-

(15:20 litros, de '15600 réis para

cima.

lt' tudo isto é feito pelo sr. Cus-

todio Jose de Mello, para salvar

a patria e evitar o desbaratamen-

to dos dinheiros publicos, na sua

opinião. _

E os estragos materiaes?

, SÓ a cidade de Nitheroy com

umas 300 casas arruinadns. dan-

do-se a média de 2:0005000 para

os reparos e 3:0006000 para as

nmllilius. dá nm prejuizo ao. povo

de 15000005000!

Quanta gloria!

Não são exaggerados estes cal-

culos. Basta ritar dois casos para

o demonstrar.

(l armazem da rua da Princeza,

esquina da de S. João. teve pre.-

jnizo de uns '10:0006000 em gene-

ros, com a explosão de um sch ra-

puell.

Us srs. Manuel Miné e Augusto

de Castro. á rua Marechal Deo-

doro n.° perd'erai-u toda a. lllO-

bilia. avaliada em '14:0005000, com

a explosão de seis granadas em

diversos dias.

E assim por deante.

w*

0 julgamento dc IÍI'IDIIIO

dc Freitas

Teve logar na Segunda-feira. no

Porto, o primeiro dia de nndii-n-

cia para o julgamento de Urbino

de Freitas. Levantando-Se um in-

vidente por haVerein faltado al-

gumas testemunhas de del'eza, o

defensor do réu requereu e obte-

Ve. que o julgamento fosse adia-

do, deVPndo a audiencia conti-

nuar hunteni.

Em reportaga acham-se alli re-

presentantes de quasi todos os

jornaes diarios do paiz. Tambem,

com o mesmo lim, all¡ se encon-

tra o sr. visconde de ('Zlaverie,

correspondente do aFigaroo, de

Paris.

w_

Existe em Pilnitz, na Saxonia,

uma camelia gigante, qne conta

cento e cincoenta annos.

Esta arvore, originaria do .la-

pão. dá mais de 42000 flores por

anno; chega a uma altura de de-

zeseis metros.

m

Bombeiros voluntarios

A companhia dos bombeiros

voluntarios tem agora exercicios

publicos todos os sabbados, á

noite.

O ataque é executado no edi-

ficio do convento de Jesus, sob

a direcção do digno commandan-

te dos bombeiros sr. José Maria

de Carvalho Branco, a quem te-

mos ouvido tecer rasgados elo-

gios pela boa vontade e dedica-

ção com que toma parte nos tra-

balhos, provocando assim os esti-
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0 inverno em Franca

Promette ser terrivel o invarno,

este anuo,ein França. Em alguns

pianos, d thermometro tem des-

cido já a 8" abaixo de zero.

A agua tem gelado em Varios

ribeiros e o frio já fez tres Vil'll-

mas. um velho llt.'. 60 annos e ou-

tro de 74. encmntrmlos mortos no

i'lescaltipndn, e um cultivador de

39 anuos.

Em Paris organismo-sc as br¡-

gadas de trabalhadores para des-

viar a neve das ruas.

É“-

O governo, para obviar aos in-

convenientes da exportação de

vinhos e azeites hespanhoes pelos

nossos portos, deu ordem para

que em todas as vasilhas Se po-

nham estas marcas a fogo: vinho

hespanhol, ou azeite hesptmhol.
m

Bibliothcca municipal

Como já aqui referimos, a ca-

mara municipal d'este concelho,

por iniciativa do vicepresidente

sr. dr. Alvaro de Moura. Vae crear

uma bibliolheca no edificio dos

paços innnicipaes com o tríplice

caracter de escolar, popular e pe-

dagogica. para o que lançará no

futuro orçamento geral uma ver-

ba auxiliar.

Com o mesmo sympathico fim,

a vereação tenciona dirigir-se a

todas as pessoas que conhecer

poderem anxiliaI-a com donativos

de livros e hem assim official' ao

governo sollicitando a remessa

dos que existam na Imprensa Na-

cional e nos differentes ministe-

rios e que se teem publicado á

custa do Estado.

t) sr. dr. Alvaro de Moura oite-

receu para a bibliotheca o valioso

donativo de cem volumes.

A creação da bibliotlieca Inu-

nicipal é um melhoramento de

incontestavel utilidade e que mui-

to eunobrece o seu iniciador.
____..____._.mulos de lot-li¡ 8 corporação: Receita para fazer crescerA companhia aggregou a Sl um o cabe"”

grupo de auxiliares, que tambem

já teem tomado parte em alguns

exercicios.

_-+-_

Agricultura

t) vinho em Amarante tem sido

vendido a 335000 e 3693000 réis a

pipa. .v

_Em Monsão continua paraly-

sado o commercio do vinho para

os differentes mercados estran-

geiros. O preço exigido é exorbi-

tante, e principalmente para re-'

vendel-o em paiz estrangeiro. Pe›

de-se n'este concelho por cada

pipa de vinho 305000 réis e mais.

Attenta, porém. a excellente qua-

lidade dos vinhos da ultima co-

lheita, é de suppór que as casas

_

se na. sua passagem quando ella

sahia. da. arena. A sua angelica se- _ _ _
ranmade armbatanm_ para os exercicios de Lollio.

Uma tarde, nas cavallariças do A joven al”"i'xinllou'” d“ “3%
circo, fez-se apresentar por um dos beij°“'“ ? dia”: _

clowns seus amigos aos paes de _A dd'°› _mama-

Lollia.. Eram um homem e mulher E fez ° “Em“ da em” "1h” (1°

gordos, com ares de grande hones- em““ na' Pig““ _

lidade. O homem gordo entregou _Um costume de "um“: d“”

o seu cartão ao principe. Era. con- madame TOS“ 3° Primipe-
oebído n'estes termos:

Antonio Tosti

esa-artista gymnasta e clown

' PAE

da illustre equílibrísta aeria

arvsignort'na Lollia. Tosti

O professor Macalisher, da Uni-

versidade de Cambridge, acaba

de decifrar n'nin papyrus egypcio

a mais antiga prescripcão medica

até hoje conhecida.

Trata-se de uma receita dest¡-

nada a fazer renascer o cabello

á mãe de um dos reis da primei-

ra dynastia egypcia, 4:000 annos

antes de Christo.

i Eis o recipé:

Péllos de pata de cão. . 1

Tamaras. .

Cascos de burro.. . . . .. '1

Ferver tudo em azeite e depois

friccionar fortemente o coiro ca-

belludo.

Com vista aos que usam chmó...

__

N'este momento, o regente veio

dizer que estava estendida a rêde

...i-.100... 1

  

(Continúa.)



JUAlllllll FERREIRA MARTINS

'(0 GAFANI-ÍÃO)

Participa aos seus amigos e freguezes que já recebeu um lín-

   

    

   

a:

Em Bell't, na. Belgica, attribue-

se aos anarchistas uma terrível ex-

plnsão que se dan na fabrica. de

polvorn de Miudeu e que fez mui-

 

   

 

  

  

  

    

   

 

   

  

  
  

maior e o general. O abalo foi tão

  

do e Variadissimo soi'tiilo de fazendas proprias: da estação .rip i[]\'i›|'-
no, para roupas de homem. que fnz por preços nn'iito vommorlos.
garantindo o hom :ii-.nlrnnento e proinptidào.

, No seu estolielHCÍ'ilWIitO tambem se executa, por preços baratis
simos, o Verdadeiro varino. '

l ' Í 0 l

Allillill - tilliga lina d.: Costeira - AlElllll

, i 1 o 'o que sem duvnln continha dynami-
nr' te havia. sido Collocada n'um bura-

da "linha co da parede da casa e da. sala. ou-

de durante o dia se reune o estado-

' forte que o muro saltou pelos ares

10s PRAÇA DO COM-“ERCIOn 10' em pedaçoa e na sala tudo ñcou

AVICIIICD em estílhaços.

. _ Felizmente não ha victimas a
"naorpg, azu- deplomr, pois que horas antes se

l" * haviam retirado para um exercicio

les e aglllll'llcnles todas as forças que ahi se encon-

m, travam. 1

4 O abalo produzido pelo estront o

MARQUES estendeu-se a quesi um kilometro

Azeite lino, dc Castello Bran- de lOtlgitu-le. _

co. a 259.00 réis os ll) litros. Ha já 19 anarchistas presos oo-

Viuaure branco e tinto, quali- mo suspeitos de anctores da. explo-

dade superior, a 1.5500 réis os 20 são. São quatorze italianos, quatro

litros. francezes e um sueco.

LARGO DO ESPIRITO SANTO

(Ao ('hal'nrlz)

7' l

Adv ngido

RUA DA \'EIIA-CIRITZ

llllN'llll A Dlilllldlllllll

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a. Farinha Pei-

toral Ferrnginosa, da. Phurmacie

Franco & Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

w

Os anarchlstas

E' voz corrente em Madrid que

l policia de Barcelona tem já. em

, seu poder os fios conductores da

descoberta doe criminosos da ca-

tastrophe do_Lyceu.

O governador conferencia" com

o representante da Franca para

combinar a extradição do anarchis-

ta. Rinaldi, preso na. fronteira..

Parece que são dois os auctores

do attentado commettido no thea-

tro. Os ansrchistas, ao que consta,

rojeotavam lançar muitas mais

bombas e produzir estragos maio-

res, aproveitando a falta de illu-

minação. Consta tambem que estão

im plicados na. explosão dois estran-

geiros.

*

Produziu-se uma. medonha ex-

plosão, na. noite de 17 do corrente,

pelas 11 horas, junto ao palacio do

commando militar de Marselha, que

tentaram fazer ir peloa ares.

Uma caixa. de lata de trinta cen-

timetros pouco mais ou menos e

_

(o FOLHETIM

CARLOS MENDOZA

ILLUSÀO

(NARRATIYA lllSTORlCA)

  

_m_

Corria o anno de '1823.

Cem mil /ilhos de .S. Luiz ha-

viam transposto os Pyrineus para

libertar o rei Fernando do capti-

Veiro em que o linham os pica-

ros negros; isso sim: não se tra-

tava de restabelecer o regimen

ahsoln to senão de derogar a ('Ions-

tituição feita pelas oórtes de Ca-

díze publicar alguma outra na

(laceta, como graciosa concessão

do monarcha ao seu amado povo.

Por desgraça, a pyramidal ideia

dos diplomaticos de Verona sof-

freu uma ligeira modificação na

pratica; a Constituição que devia

conceder o rei Fernando não foi

concedida, mas em compensação

surgiram os Voluntarios realistas

e proclamou-se o terror branco.

  

    

 

   

  

  

  

  

 

   

   

    

   

  

tas victimas.

_--_-.u___

Feira da ollvclrluha

cia de vendedores e compradores,

realisou-se nnte-hontem a feira

mensal da Oliveirinha.

Em gado, abundou nas espe-

cies cavallar e bovino, sendo tam-

bem numemsos os porcos gordos

que appareceram e dos quaes se

vendeu a llltllm' parte.

Na opinião dos entendidos, os

cevndos obtiveram n'esta feira

melhor preço do que na ultima

feira da Vista Alegre.

4%“-

A caudas apparecsram pela pri-

meira vez em Portugal no seculo

XVI, quando a infante D. Brites,

filha de D. Sancho, veio unir-se

pelos laços matrimonines com o

principe D. AlTonso, pois foi a re-

ferida infunta que trazia vestido

de cauda.

*--

A França em 1900

A França não descanca um só

momento. Ainda se notam com

saudades as maravilhas da ultima

exposição. e já o grandioso paiz

se empenha em realisar um novo

certainen.

Os jornaes francezes extractam

já o resultado das primeiras re-

uniões da grande commissão.

U local destinado para a expo-

sição é enorme e está compre-

liendido entre o Campo de Marte,

Trocadero. Caes de (Irsay. Espla-

nada dos Invalidos. Caes da Con-

ferencia, Cours la lteine, Palacio

m

A expedição francezn ficou re-

duzida a um passeio militar, in-

digno dos invasores,-e mais ain-

da dos invadidos,--á excepção

dos valentes nacionaes de Madrid

que se portar-am lieroicamente na

defesa do Trocadero.

Era uma formosa manhã de ou-

tomno quando o regimento de in-

fante-ria de linha, n.“ 48, entrava

ao som da musica por uma po-

voaçãosita de Andaluzia, cujo no-

me para nada faz ao caso.

Na referida povoação havia, co-

mo é natural, o competente al-

caide, e em casa d'esta digna an-

ctoridade é. que foi hospedar-se o

coronel do regimento.

E' intuitivo que n casa d'um al-

cnide provincinno pouquíssimo in-

teresse poderá offererer, ainda

mesmo que as paredes estejam

adornadas com litliogrupliins en-

caixilhadas em madeira de pinho

pintado.

Não obstante, o coronel do 48

de linha decerto não pensaria de

tal !porteiro quando, no reparar

em uma das deploravoisestampas

 

de que falamos, deixou escapar

 

    

  

    

  

  

  

Com extraordinaria concorren-

  

  

r'- _, .›¡ . 7'

A. 5V, _c .__

O POVO_ lp.“ |

__; 1.' *

da Industria, ep; -' "los proxi-

mos, entre o sggllongitndi-

nal prolongado.? _i v': d'Antin

e Cours la Ruine. 'I Ni'

As duas liturgia

rão ligadas por n *Í _

em frente dos lui às.

Em Vincennes realisar-

se grandes festa v _ -Occasião

da Exposrção. jà

A maior arvorê i'

pur'alyplo gigante_

tl'nlin. Têm 155 mv? .e

n 33 de circu 1 _

2:000 nnnos de -

Vão cortal-o _,.

SPI' applicada pm

vios de grande l I

 

   

    

  

   
     

   

 

   

 

' _jts nn Aus-

i' de altura

, - iu. Conto

' a cia.

'2- mleira vne

   

Acha-se em A '

Roma du Boca
*1..- *u

i. l '

pode do sr. na *s

v › l

O frio continuar

    

  

 

V ,ieçoíta'rínos

Os campos já apparecem de ma-

nbã cobertos de geada.

Ouvimos que foram chamadas

ao commissariado um respeitar/ol

numero de raparigas, quernlli re-

ceberam a competente inlimnção,

por se encontrarem pejadas.

Acham-se a concurso os loga-

res de enfermeiro e enfermeira

do hospital d'esta cidade. No lo-

gar competente vae o anuuncio.

*h

A preposito da campanha feita

lá. fóra n'este momento em favor

das carididetures femininas, não

deixa. de ter interesse o indicar

quaes são os direitos politicos da

mulher nos differentes paises (lu

Europa.

Na Inglaterra. haí296:126 mu-

lheres que possuem o direito de

votar para a. eleição dOs conselhos

muuicipnes, 502:199 tem o mesmo

direito para. a eleição do conselho

do condado. ,

No Dinamarca. e na Suecia as

mulheres votam na, eleição dos

conselhos municipeas. x'

Ns Suissa tomam parte repre-

sentativemente nas eleições muui-

cipaes. l

Na. Russia votam, por interme-

dio dos seus mandatarios, nas elei-

ções provinciaes, assim como po-

dem gerír a. sua. fortuna. pessoal no

casamento.

Na Italia. teem o direito do voto

no que respeita á inatrucção publi-

ca, e desde 1887 podem ser teste-

munhas nos actos publicos e parti-

culares.

h
*

o ¡nlphato de cobre

Vae ser superiormento resolvi-

da a mais energica e efficaz pro-

paganda contra as ideias tão fal-

sas e nociws á economia agrico-

la do paiz, publicadas por alguns

jornaes. desacreditando o uso do

sulpliato de cobre nas uvas e lan-

çando o descredito nos vinhos

provenientes d'ellas, e quando es-

tá perfeitamente estudado e ave-

_ha

um grito indefinivel,icomo de sur-
prezn e terror.

U facto não teria consequencia

alguma se o coronel Gauthier es-

tivera só. porém precisamente o

acompanhavam n'uquelle momen-

to dois commandantes e um aju-

dante, inais amigos que subordi-

nados seus. '

Todos dirigirem o olhar para o
artistico quadro que havia moti-

vado aquelle grito e augmentou

de ponto a sua estranheza ao Ver
que representava a coroação do

cadaver da desditosa Ignez de

Castro, quando desenterrada por
ordem de Seu esposo lD. Pedro I
de Portugal_ e I'evestida com os

attribntos da magestade, recebe
as hom'as renas, depois do mo-
narclm haver tirado cruel vingan-
ça dos vilissimos as'áassinos de
sun esposa. '

Nndu dissérmn. todavia, os sur-
preliendidos militares que podes-
se dar a conhecer no coronel o
ussomliro que lhes cnnsára a sua
singular cxclnnmção, mas como

Gauliner se mostrasse durante
todo o dia visivelmente abstrulii-

 

riuuado o nenhum prejuizo e o ¡ servidão publica e nascente com

benvlicio que aquelle remedio faz i Manuel Barros;

ás vinhas contra o mildiw.

+

Assovera-sc que a origem das

estradas de Innoddatn é Chineza.

A primeira que se Construir¡ na

Europa foi em Bristol_ no :nino

dv 1801. pelo célebre engenheiro

Macdd a m.

“0 Povo de Aveiro.,

jornal acha-se à ven-

da em Lisbon na Tabacaria

Este

Monaco, l'. de l). l'cdro, 21.

M

. ElllS
Hospital da Santa Casa

MISERICORDIA DE AVEIRO

    
  

  

   

  

  

  
  

  

   

 

   

  

 

   

   

  

  

  

  

ministrativa d'este estabele-

ximo mez de dezembro, para pre-

fermeiro e enfermeira, no mesmo

hospital, que se acham vagos. e

réis.

As condições e mais esolareci-

mentos acham-se em poder do

cartorario da Irmandade.

AVeiro, 19 de novembro de

'1893.

O cartorario,

Francisco de Assis Marques Gomes.

  

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

rttrrrnñrurniri
(Primeira e segunda parte do curso

dos lyccus)

ILLUSTBADc ooM 236 caavvnas

Acha-se já á venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

nica nos lyceus.

Preço brochado, 15000 réis.

Guillard, Alllaml dr C.“

R. Aurea, 242, Lisboa.

Annimcío
NA execução da Fazenda Na-

cional, contra Anua Clara

do Roque, de Nariz, vão á praça

no dia 26 do corrente mez, pelas

10 horas da manhã, os seguintes

bens:

Uma quinta parte de uma vi-

nha, nos Carreirinhos do Meio,

freguezia de Nariz; parte do nor-

te com Jose Burros, poente com

Antonio Nunes Belem, sul com

E

do e preoccupado, resolveram sa-

hir de duvidas ao reunir-se à noi-

te para jogar a tradicional parti-

da de Xudl'Hz. -

-Iã' Você, comniandante Dam-

pierre, que, como mais antigo,

deverá abrir o cnminho,-disse

ao seu college o commnndante

Laroche, SFgllÍllth por uma tor-

tnosa e empinadu rua-Ataque,

pois, de frente'e saibamos por-

one é que o coronel Gauthier se

tornou pallido, branco. livido e

roxo dennte d'uma lithographia

de Epinal que repreSenta a bella

D. Ignez de (lastro, que floresceu,

se me não t'nllece a erudição his-

torica, Iiai'erá quatro seculos e

meio, e porque razão se mostrou

todo o dia o nosso valente chefe

tão distrahido e tacituruo.

--E saibamos tambem o moti-

vo porque não tornou a passar

pela sala onde estão collocados

esses quadros tão abominnvel-

mente sarnpinlaxlos, ilnrnlu uma

interminnvol volta pura entrar ou

snhir da sua habitação,

›-Todo saberão, senhores,-

.exunmou n'ustas alturas o coro-

  

Oli (leliheração da Meza nd-

cimento, está aborto concurSU

documental me :no dia 10 do pro-

hencliimento dos lugares de en-

com o vencimento diario de 500

Uma quarta parte de terra e

vinha, no Valle do Rato. limite

de Nariz; parte do norte com Ma-

ria de Burros, sul com João de

Barros, nascente com João Dn-

minizos e poente com a rua pu-

blii'a.

São citados quaesquer credores

incertos.

(l escrivão supplente das exe-

cucões ñscaes, Custodio Simões

Amaro Junior.

Verificado.

Il. Lobo.

Annuncio
NA execução da Fazenda Na.

cional, contra Manuel da

Silva, da Costa de Vallude, vão á.

praça no dia 26 do corrente mez,

pelas 10 horas da manhã, os se-

guintes bens:

Uma terra lav 'lll'llíl, sita na

Quinta Nova, da Costa de Valla-

de, freguezia da Oliveirinha, que

parte do norte com Manuel Fram-

cisco da Fonte, do sul e poente

com o caminho puhlico, e do nas-

cente com .loão Marques Mostar-

dinlin, do logar de Bento.

São citados quaesquer crédores

incertos.

O escrivão supolente das exe-

cuções fiscaes, Custodio Simões

Amaro Junior.

Verificado.

  

A. Lobo.

PARA 1894

ALMANACH ;s FllllllLlllS

Util e necessario

a todas as boas donas de casa

 

Contendo uma. grande variedade

de artigos relativos á, hygiene

das creançes e uma. variada. col-

lacção de receitas e segredos fa¡-

míliarea de grande utilidade no

uso domestica

SUMMARÍO

Ás mães de familia-Conselhos ele-

mentares ás mães e amas de loite. Ali-

mentação mixta dos recemnascidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

creanças nervosas. Pesagem regular das

creanças. Hygícne dos olhos nas arcan-

ças. Lavagens e banhos na primeira ín-

l'ancia. Da escolha d um collegio.

Gastronomiaz-A maneira de preparar

uma grande variedade de artigos de co-

sinlia, doces, vinhos e licores.

Receitasz-Uma grande collecção em

todos os generos, util e indiSpensavel a

todo o momento a uma boa dona de

casa.

Segredos do toucadorc-Diversas re-

ceitas hygienícas, concernentes a' ma-

neira de conservar a. saude e belleza da.

mulher.

Medicina familiar:-Rapida resenha

de algumas receitas mais indispensa-

veis e que se podem applicar sem o au-

xilio de medico e de grande utilidade

em geral.

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Pelo correio, 110 réis.

Pedidos ás principacs livrarias de

Lisboa, eu á ompreza editora O Recreio,

rua do Marechal Saldanha, 50 e (li.

Fa_-

nel, que vinha atraz d'elles por

casnalidade, sem que os seus

amigos o tivessem visto, graças

à escuridão da noite;-tudo sa-

berão e comprehenderào que é

possivel. que é certo e que é na-

turalissirno que nm official fran-

cez se haja importado com D

Ignez de Castro.

-Sabe, coronel Ganthier.-per-

guntou Dampierrc-qne se o bom

rei D. Pedro I 0 Justiceiro o ou-

visse ralar assim a respeito de

sua querida mulher, não lhe floa-

ria muita Vontade de o repetir?

_Pois digo-lhe que ainda não

sabe tudo, commandante. Foi Coi-

sn grave. ..

_Por Deus, explique-se de

proinpto, coronel, aliás julgal-o-

hpmos todos furiosamente ata.

cndo de uma paixão sem egual.

-Entremos, pois, em casa e

saberão o ssgredo da minha his-

toria.

 

Versão do liespanhol por

Vrum m CUNHA.

,"Cont inata.)
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DE Milani A VAPOR
EüQÉÊÀ: @ÍNãhÊRQ

Neste estabelecimento vende-se

farinha de milho, a toda a hora do

dia.

Compra-se milho.

 

Compra-se arroz

I

com casca e vende-

ee a retalho, Já descascado.

Em venda¡ por jllnto, ¡az-se ahatlmento.

RUA DOS TAVARES

 

_AVEIRO

Alll'l'lllll'l'lllã l SYSTEM¡ lll'l'llllü

Abilio David e Fernando llcndes

Professores d'ensino livre e auctores do

CURSO) DE GRAMMATICA PORTUGUEZA

Compendio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensino elementar e d'admissão aos lyceus

Preco, cartonado, leo rala.

A' venda na administração d'este jornal.

HISTORIA ll¡ IM EMM! GELEBBE

O caso do convento das Trinas

EM AVEIRO só se vende no :estabelecimento de Arthur Paes,

na rua do Espirito Santo.

PRECO 800 REIS

Pelo correio, franco de porte.

   

O POVJ “DE AVEIRO

achcIo ROSA

l "um iiitiiiiiiili
l'l 0 ,lllãlllüuo

BRA illustrada com o retrato do

auctor e refaciada por Antonio

de Serpa Pim tel. ministro de estado

honorario, par o reino, conselheiro de

estado, gran- z da Torre e Espada,

etc.; e precedida de cartas ineditas, ex-

pressaminte dirigidas' ao auctor, pelos

reconhec dos pensadores Conde de Casal

Ribeiro, Az' rate, Oliveira Martins,

Raphael M. d Lahra, Alves Mendes,

Fernando Anto e Thomaz Ribeiro.

Preço 600 ré .

Vende-se nas livrarias das principaes

terras do reino e remettc-se pelo cor-

reio a quem mandar a respectiva im-

portnncia a Accacio Rosa, Verdeinilho,

Aveiro. ou a' livraria editora de Francis-

co Silva, rua do Telhal, 8 a 12, Lisboa.

MANUAL

timiit'iiñiinciiniu

Este manual que não só trata de

Moveis e Edifícios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria

e Marcenaria adornado com 211

estampas intercaladas no texto, que

representam ñguras geometrícas,

molduras, ferramentas, semblagens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra está. completa.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Gnlllard, Alllaud ú C'

Rua Aurea, 242, 1.°-LISBOA

    

Cosinlieiro Familiar

Tratado completo de copa

e coslnha

Pon A. TAVEIRA PINTO

Valiosa collecção de receitas para fa-

zer almoços, lunchs, jantares. ineren-

das, ceias, molhos, pudins, bolos, dó-

ces, lructas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para licôres. vi-

nhos finos e artiñcíaes, refreseos e vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureza de

muitos generosa, a concertar louças, a

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

afugentar as formigas e contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, creadas e cosinheiros.

N'este genero, é o livro melhor e

mais barato que se tem'publicado.

Preço 200 réis.

Está á venda nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa..

Os pedidos, acompanhados da res-

l pectiva impor tancia em cedulas, devem

ser dirigidos ao editor-l". Silva, rua

do Telhal, 8 al2, Lisboa.

 

2 _Volumes ein-8° de 1200 paginas

Ornados de 943 figuras

1

2

"_mar-4'tÊÊl I

GUILLARD, AILLAUD &qu
242. Rua Aurea 1° - LISBOA

 

Illlllllllllllü lllOBllliMl'lllllll

(Parte Continental e Insular)

Designando a população por districtos. concelhos e freguezias; su-

perficie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e ou-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das fregnezias

ás sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esta-

ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, tele-

plionico, de emissão de vales do correio, de enconnnendas pos-

taes; repartições com que as dilierentes estações permutom ma-

las, etc., etc.

POR

F. .A. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

U!! volume com mala de 800 paglnaa, 16000 réls. A'

venda nas p lnclpaes llvrarlas, e na admlnlatração

darempreza editora «o llecrelo», rua do Marechal Salda-

nha, 50 e el-ldsboa.

 

EDITORES - BELEM ú C.“- LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA

Ultima producção de

VNNEÊ¡ QbQÀMÊâÊQQÊ

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, O Marido, A Avó¡

A Filha Maldita e a Esposa

 

Edição !Ilustrada com hello: chrono¡ e gravura¡

Está. em publicação este admiravel trabalho de Emile Richebourg,

cuja acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente veroaímeia,

mas ao mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

!MIDI l ronca 08 ¡SQMUIM'IS

Uma estampa em chromo, de grande formato, representando

a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAz-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de

8 paginas, '10 réis. Sahe em cadernetas semanaes de 4 folhas e uniaestanipa, ao

preço de 50 réis. pagos no acto da entrega. porte para as provincias e a custa

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.

Recebem-se assignaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, “Jô-LISBOA.

E Ai'lclllo aaslgna-se em casa de Arthur Paes-

Rua do Espirito Santo.

'o REMECHIDO

Biographz'a do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valentes

paladinos do partido miguelísta

  

Memorias authenticas da sua vida, com a descripçâo das _luctas

partidarías de 1833 a 1838, no Algarve, e o seu interrogatorio, na

integra, no conselho de guerra que o sentencwu. em Faro.

Illustrada com o retrato do biographado.

Costa '120 réis, e pelo correio 140 réis; e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur Paes.

 

JOAOUlM JOSE DE 'PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVElRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposío de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortido em todas as estações, tanto para obra de medida como para venda a

retalho. Cliailes pretos e de côr. Guarda-chuvas de seda e merino. Miudezas pro-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortido de chapem de feltro

para homem. das principaes casas d_o Porto; recebe encommcndas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de fato feito, sendo o seu maior mo-

vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

' os. _ _ .

ug Todos os freguezes São bem serVidos, pais todas as fazendas são devida-

mente molhadas, e so receberão as suas encommendas quando estejam á sua

vontade. Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços muito resu-

midos, para assim poder obter grande numero de irenuezes.

EWMMMMBE !l sinais

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

  

Administrador e responsavel-José Pereira Campos Junior


